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O que são Habilidades Sociais?

Relação das HS com a vida

universitária

Como desenvolver?

KEY POINTS



CONCEITOS

DESEMPENH

O

SOCIAL

Qualquer  compor t ament o 

que ocor ra em uma 

s it u a çã o socia l
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HABILIDADES 

SOCIAIS

COMPETÊNCIA 

SOCIAL
Const ruct o descr i t ivo de 

com por t a m en t os  socia is  

valor izados na cul t ura 

At r ibu t o a va lia t ivo do 

desem pen h o

DAR UM FEEDBACKCOMUNICAÇÃO FOI UM BOM FEEDBACK?



CRITÉRIOS
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Alca n ça r  o 

objet ivo da 

in t e r a çã o

Manut enção/

m elh or a  da  

a u t oes t im a

Manut enção/

m elh or a  da  

qual idade da 

Equ ilíbr io de  

poder  en t r e  os  

in t e r locu t or es

Respe it o dos  

dir e it os  h u m a n os  

in t e r pes soa is



Compor tamentos 

socia is desejáveis

Compor tamentos 

socia is indesejáveis

HA BILIDA DES 

SOCIA IS

A TIVOS PA SSIVOS

Respe it o e  em pa t ia , expressar
opin iões , d iscor dân cia e  
sen t im en t os pos it ivos e  

n ega t ivos , fazer , a ce it a r e  
rejei t ar cr ít ica s , falar em
público, fazer amizades, 

a bor da r a u t or ida des e  e t c

Agr edir , coa gir , 
m a n ipu la r , 

des r espe it a r , 
en ga n a r

Isolar se , 
om it ir se , 

su bm et e r se

COMPETÊNCIA SOCIAL PROBLEMAS E TRANSTORNOS 
PSICOLÓGICOS
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CO
M

U
N

IC
AÇ

ÃO
Iniciar e manter 

conversação

Fazer e responder 
perguntas

Pedir e dar 
feedback

Elogiar e 
agradecer elogio

Dar opinião

CI
VI

LI
DA

DE

Dizer por favor

Agradecer

Apresentar-se

Cumprimentar

Despedir-se



DEL PRETTE  DEL PRETTE  2017

FA
ZE

R 
E 

M
AN

TE
R 

AM
IZ

AD
ES Apresentar 

informações livres

Demonstrar gentileza

Manter contato visual, 
sem ser invasivo

Convidar/aceitar 
convites

EX
PR

ES
SA

R 
SO

LI
DA

RI
ED

AD
E

Identificar necessidades 
no outro

Engajar-se em atividades 
sociais construtivas

Cooperar

Expressar compaixão
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EM
PÁ

TI
CA

S
Manter contato 

visual

Escutar

Tomar perspectiva

Expressar
compreensão

Compartilhar alegria 
e realização do outro

AS
SE

RT
IV

AS

Questionar e discordar

Fazer e recusar pedidos

Expressar desagrado

Solicitar mudança de 
comportamento

Falar com pessoa que 
expressa papel de 

autoridade

Manejar críticas
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M
AN

EJ
AR

 C
O

N
FL

IT
O

S 
E 

RE
SO

LV
ER

 
PR

O
BL

EM
AS

 IN
TE

RP
ES

SO
AI

S
Exercitar autocontrole

Reconhecer, nomear e 
definir o problema

Elaborar alternativas 
de comportamento

Propor alternativas de 
solução

Escolher, implementar 
e avaliar

EX
PR

ES
SA

R 
AF

ET
O

 E
 

IN
TI

M
ID

AD
E 

Aproximar-se

Fazer e responder 
perguntas

Dar informações 
livres

Cultivar o bom 
humor

Estabelecer limites 
quando necessário
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CO
O

RD
EN

AR
 G

RU
PO Organizar a atividade 

Distribuir tarefas e 
incentivar a participação de 

todos

Controlar tempo e foco na 
tarefa

Expor metas, elogiar, cobrar 
desempenhos, explicar e 

pedir explicações FA
LA

R 
EM

 P
Ú

BL
IC

O

Cumprimentar

Distribuir olhar pela plateia

Usar tom de voz audível

Fazer e responder perguntas, 
apontar conteúdo de material 

audiovisual e agradecer



TODOS DESENVOLVEM  

ESSAS HABILIDADES 

NATURALM ENTE AO 





NÃO.

PORÉM  A UNIVERSIDADE É UM  

ESPAÇO PROPÍCIO

APRENDIZAGEM  DE NOVAS 

HABILIDADES.  
SOA RES; DEL PRETTE, 2015



Di v er so s a u t o r es d efen d em a  n ecessi d a d e

d a s i n st i t u i ções v o l t a r em su a a t en ção n ão

so men t e pa r a  o  d esen v o l v i men t o co g n i t i v o

ma s pa r a  u m d esen v o l v i men t o

qu e se d á po r mei o d o  d esen v o l v i men t o

si st ema t i za d o e pl a n e ja d o d e co mpet ên ci a s

ACADÊM ICAS, COGNITIVAS e SOCIAIS

HOWA RD, 2005; SOA RES ET A L., 2016; SOA RES ET A L., 2017; GOUVEIA , 



COM O DESENVOLVER 

ESSAS HABILIDADES 

NA UNIVERSIDADE?





A competência social, assim como as 

competências técnicas não se 

desenvolvem por meio de currículo oculto. 

Necessário ensino sistematizado e 

planejado. 

LIMA  et  al ., 2019



INICIATIVAS NO BRASIL

Disciplinas teórica-prática no 
curriculo

• Habilidades Sociais e Liderança
(EESC-USP)

• Habilidades Sociais e 
Competência Social (Psicologia -

UFSCAR)
• Infusão curricular (USP Bauru, 

MBA taubaté)

Projeto integrado
• Pesquisas de 

programa de HS 
integrado a curso

de Engenharia
(USP)

THS
• PRODIP (USP)

• Oficina Construindo HS na
Universidade (UNICAMP)

LOPES et  al ., 2015; LOPES et  al ., 



QUEM  APLICA ESSE 

INTERVENÇÃO?



Per fi l  d o  fa ci l i t a d o r

A congruência entre o que se propõe ensinar e o comportamento do 

facilitador é um elemento que favorece a aprendizagem. Ou seja, o 

facilitador deve apresentar um repertório elaborado de HS, tais como

as de observação, empatia e dar feedback, por exemplo. 

DEL PRETTE; DEL PRETTE, 

2011



LIVROS QUE PODEM  

AJUDAR...
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o b r ig a d a !
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